
ensa a ora 
em recriar a 

Está difíctl juntar os cacos 
no partido após o racha nos 
últimos dias entre senadores 
e governadores? 

Não tem muito caco para jun-
tar. O papel dos governadores é 
governar. E, para isso, precisa ter 
aproximação do poder central. Os 
governadores do PT eram bem 
tratados pelo ex-presidente Fer-
ha:ndo Henrique. E não vai ser di-
ferente com os governadores tu-
canos. Quem deve fazer oposição 
é a bancada parlamentar, de de-
putados e senadores. 

A bancada derrotou o 
governo Lula, mas também 
os dois pÉincipais lideres 
do partido, José Serra eAécio 
Neves, que se mobilizaram 
pela CPME Isso não os 
enfraquece? 

Não, porque tenho certeza de 
que o gesto que tomamos vai rever-
ter o cenário interno e eles vão per-
ceber logo que isso trará muito be-
nefício para o PSDB. Será essencial 
para a plataforma do partido, a par-
tir da qual a candidatura será lança-
da. Eles vão perceber nas ruas que o 
gesto é a afirmação do partido, uma 
resposta a tanto escândalo, a tanta 
inércia. Se eu vivesse 10 vidas, repe-
tiria 10 vezes o mesmo gesto. 

O PSDB aceita a criação 
de outro tributo? 

O PSDB não aceita que o governo 
Lula tenha o direito de gasto máxi-
mo e arrecadação máxima. Nós 
achamos que ele deve negociar co-
nosco na mesa em janeiro. Estou 
pronto para isso desde que não fique 
com insultos, piadinhas. Tem que 
aprender a respeitar os adversários. 
Queremos reduzir os gastos públi-
cos. Desonerar a folha de pagamen-
to. Isso hoje impede contratações e 
não teria impacto para o governo. Se 
quiser nos tratar com decência, es-
tou pronto para negociar. 

E uma nova CPMF? 
Pode ser, com uma alíquota me-

nor e com perspectiva de alíquota 
decrescente até certa ponto, para 
nós jogarmos esse dinheiro todo pa-
ra a saúde. Desde que tenhamos ou-
tra coisa: enquadramento da União 
na Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Tivemos episódios de catástrofe, cri-
se internacional. Isso tudo tem que 
ficar  resguardado. 

Edilson Rodrigues/CE 
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No plenário, o senhor disse 
que o PSDB viveu momentos 
tensos na negociação. Qual 
foi o mais tenso? 

Quando percebi que não poderia 
digerir mesmo a proposta do gover-
no, a prorrogação da CPMF por mais 
um ano, com discussão na reforma 
tributária. Uma boa proposta, mas 
não havia mecanismo para fazê-la 
factível. Hoje, se a tivesse aceitado, 
poderiam não cumprir nada. Quero 
garantia, medida provisória ou lei 
na minha cara, quero responsabili-
zar presidente e governo. Na quarta-
feira (dia da votação), amanheci 
com a sensação de não ter dormido: 
ou faço algo para apaziguar os go-
vernadores, ou faço algo que vai dar 
conforto a uma bancada que me 
tem sido leal ao extremo. Muitos se-
nadores diziam que não estavam 
concordando, mas votariam comi-
go. Era uma questão de honra. Não 
podia dar para trás na palavra. Eu ti-
nha razões políticas. Acho que ter 
princípios é coisa correta, se perder 
no principismo é estagnante. 

O senhor não teme que o 
presidente Lula parta para 
um confronto político de 
ricos contra pobres? 

Não temo. Isso deu errado naVe-
nezuela. Seria o Waterloo do presi-
dente Lula. O presidente hoje tem 
uma aprovação que tem mereci-
mento, sobretudo por conta do pri-
meiro governo, e dos oito anos do 
governo FHC e da falta de crise in-
ternacional. O fato é que ele tem 
uma aceitação não só dos descami-
sados. Mas também em outros seto-
res da sociedade. E teremos que ser 
o generalWellington para derrotá-lo. 
Não venham com essa história de 
pobre contra rico, que é medíocre. 
Baixar o nível atrapalha as negocia-
ções. Se o governo for por aí, não vai 
contar com boa vontade nossa. 

Como é ser a pedra no 
sapato do presidente Lula? 

Tenho uma boa relação com ele. 
O presidente Lula era um amigo pes-
soal. Deixou de ser. Eu diria que vol-
tamos a ser pessoas de relações cor-
diais. Ele tem que compreender: 
uma coisa é sermos um partido 
pronto-socorro de governo. Outra é 
um partido conseqüente, conscien-
te, que não se nega a sentar para ne-
gociar. E não para quebra-galho, 
mecânico de beira de estrada. 
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